ATA da V Reunião Ordinária do Comitê Gestor da PNGTAQ (CG-PNGTAQ)L 
Datas: 26 a 29 de janeiro de 2026
Local: Comunidade Quilombola de Armada, Canguçu (RS)
Relatoria: Rosa Peralta
I. Mesa de debate com instituições públicas, apoiadoras e parceiras – 26 janeiro 2026
Local: CTG Sentinela de Armada, Canguçu (RS)
Realizou-se mesa de debate com a participação de representantes de instituições públicas, apoiadoras e parceiras, bem como de lideranças quilombolas do estado do Rio Grande do Sul e outras representações locais, a saber:
· Ronaldo dos Santos, SQPT do Ministério da Igualdade Racial (MIR)
· Isabela Cruz, Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA)
· Beloní Oliveira – representante da Federação das Associações das Comunidades Remanescentes de Quilombos do Estado do Rio Grande do Sul (FACRQ/RS)
· Célia Pinto, representante da Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ)
· Mário dos Santos Campos Júnior, representante do Comité Gestor da PNGTAQ
· Arion Braga, Prefeito de Canguçu
· Sanny Figueiredo, Diretora do Departamento de Igualdade Étnico-Racial da Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos (SJCDH)
· Denise Pessoa, Deputada Federal

II. V Reunião do COMITÊ GESTOR-PNGTAQ – 27 e 28 de janeiro de 2026
Local: Comunidade Quilombola de Armada, Canguçu (RS)
1. Presentes 
1. José Alex Borges Mendes – representante quilombola da região Sul
2. Teresinha Aparecida Lopes Paim – representante quilombola da região Sul
3. Beloní Oliveira – representante quilombola da região Sul
4. Edna Correia de Oliveira – representante quilombola da região Sudeste
5. Iolanda Ferreira da Silva – representante quilombola da região Centro-Oeste
6. Queila Costa Couto – representante quilombola da região Norte
7. Mário dos Santos Campos Júnior, representante quilombola da região Nordeste
8. Célia Cristina da Silva Pinto – representante da Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ)
9. Ronaldo dos Santos – Secretário de Políticas para Quilombolas, Povos e Comunidades Tradicionais de Matriz Africana, Povos de Terreiros e Ciganos do Ministério da Igualdade Racial
10. Caio Mota – Coordenador de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola da Diretoria de Políticas para Quilombolas e Ciganos do Ministério da Igualdade Racial
11. Isabela Cruz, Diretora do Departamento de Reconhecimento, Proteção de Territórios Tradicionais e Etnodesenvolvimento, da Secretaria de Territórios e Sistemas Produtivos Quilombolas e Tradicionais (SETEQ) no MDA
12. Rosa Peralta – consultora da GIZ
13. Thaís Mamede – doutoranda no Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB

2. Informes
2.1 Apresentação de Caio Mota, novo Coordenador de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola. Assumiu o cargo em janeiro de 2026, tendo trabalhado anteriormente na SETEQ do MDA. Além de gestar a PNGTAQ, são atribuições de Caio coordenar a agenda de titulações de territórios quilombolas (TQs) e acompanhar a agenda socioambiental do MIR.
2.2 Apresentação de Rosa Peralta, consultora da GIZ para apoiar os trabalhos do Comitê Gestor-PNGTAQ. Informou que o MIR e a GIZ estão discutindo possibilidades de alteração do Termo de Referência para adequação dos serviços às necessidades do COMITÊ GESTOR.
2.3 Apresentação de Thaís Mamede, doutoranda no Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB, cuja pesquisa abordará o processo de construção da PNGTAQ: seus desafios, oportunidades, com foco principal no papel desempenhado pela CONAQ. Thaís solicitou autorização para participar das reuniões do Comitê Gestor-PNGTAQ enquanto observadora e, se possível, conduzir entrevistas individuais com alguns membros. Comprometeu-se a submeter ao Comitê Gestor-PNGTAQ com antecedência tudo o que for produzir e assegurou confidencialidade sobre temas sensíveis. Em contrapartida, ofereceu apoiar o trabalho do Comitê Gestor-PNGTAQ. Na presente reunião, apoiou na relatoria da reunião.
2.4 Comunicação do falecimento do segundo suplente do MDS, Bruno Silva, que deverá ser substituído. 
2.5 Identidade visual do Comitê Gestor e da página da PNGTAQ: serviço será realizado por meio de parceria com a ONU Mulheres. Propostas serão submetidas à aprovação do Comitê Gestor-PNGTAQ. Expectativa é que as propostas cheguem nas próximas semanas.
2.6 Criação da PNGTAQ Reconstrução: Inclui o mapeamento dos cenários em todo o estado do RS e prevê projetos de reconstrução e adaptação para comunidades quilombolas, de terreiro e ciganas impactadas pelas enchentes.
2.7 Isabela Cruz (MDA): Termo de Execução Descentralizada (TED) do MDA para o Instituto Federal da Bahia (IFBA). O referido TED será destinado à elaboração de Planos de Gestão Territorial Quilombola (PGTAQs) nos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga. Além da elaboração dos PGTAQs, TED prevê um processo de formação de agentes territoriais, contando com a estrutura dos institutos federais nos estados em que forem elaborados os PGTAQs. A formação prevê emissão de certificado dos IFs.
O IFBA manifestou interesse em não apenas ser entidade executora, mas gostaria de construir o TED em colaboração com o Comitê Gestor. Isabela Cruz propôs uma reunião do Comitê Gestor para que o IFBA possa apresentar suas propostas e acolher contribuições do Comitê Gestor. Plenário acatou a solicitação e aguarda proposição de data para a reunião. 
2.8 Caio Mota (MIR) apresentou a solicitação de reunião com o Comitê Gestor-PNGTAQ pela Rede de Mosaicos de Áreas Protegidas (REMAP), que está subsidiando a Diretoria de Gestão Territorial e Instrumentos do ICMBio (DGTI/ICMBio) na construção de uma portaria interministerial para a inclusão de TQs nos mosaicos de áreas protegidas. A proposta é que o Comitê Gestor-PNGTAQ possa contribuir na construção dessa portaria, considerando que está diretamente relacionada com os eixos 1, 3 e 4 da PNGTAQ. O Plenário acatou a solicitação e aguarda proposição de data para a reunião, que deverá ocorrer em março.
2.9 Ronaldo dos Santos (Secretário da SQPT-MIR): Pelo menos 4 (quatro) produtos previstos para 2026 por meio de consultorias contratadas com recursos do PNUD.
Produto 1: Diretrizes para a elaboração de PGTAQs: Os planos elaborados antes da instalação do Comitê Gestor-PNGTAQ não seguiram nenhum parâmetro, tanto no que diz respeito ao método quanto em termos de resultados. Apresentam, portanto, diferentes formatos e conteúdo. É preciso buscar uma certa uniformidade, ainda que respeitando os processos e realidades de cada comunidade/território quilombola. A necessidade de definir diretrizes para orientar a elaboração de novos PGTAQs foi também assinalada pela Controladoria Geral da União (CGU). O produto da consultoria será submetido ao Comitê Gestor-PGTAQ para que seus membros possam tecer considerações ou recomendações.
Produto 2: Grade curricular para curso de extensão para a formação de agentes territoriais para elaboração de PGTAQs, com certificado emitido por universidades ou institutos federais. Ronaldo destacou a importância de garantir a formação quadros técnicos quilombolas para aproveitar esse campo que tende a se ampliar nos próximos anos.
Produto 3: Criação de um Observatório da PNGTAQ, para servir de repositório dos PGTAQs produzidos no País, mas também estabelecer indicadores e outros instrumentos para possibilitar o monitoramento, avaliação e aprendizado da PNGTAQ.
Produto 4: Estruturação de um Fundo Quilombola de Gestão Territorial Ambiental. Consultoria irá produzir peça técnica que defina o melhor formato desse fundo, que não será um fundo público. 

3. Propostas de moção, proposição e recomendação
Foram apresentadas e aprovadas, por aclamação, as seguintes moções:
· Necessidade de adoção de medidas para enfrentar a ausência recorrente de representantes de ministérios nas reuniões do Comitê Gestor-PNGTAQ. 
· Recomendação para que os convites às reuniões do Comitê incluam um titular e ao menos um suplente por representação, com previsão orçamentária e envio antecipado.
· Urgência na estruturação da Secretaria-Executiva do Comitê Gestor-PNGTAQ, visando aprimorar a comunicação e a fluidez dos trabalhos.

4. Discussão e aprovação do Regimento Interno
4.1 Foram realizados ajustes diante de inconsistências, redundâncias e problemas na numeração e formatação na minuta. 
4.2 Houve discussão e maior precisão acerca da função e atribuição dos Grupos de Trabalho (GTs) e Câmaras Técnicas
4.3 Foi feita a leitura coletiva na íntegra da minuta do Regimento Interno.
4.4 Membros do Comitê Gestor-PNGTAQ aprovaram o Regimento Interno em seu conteúdo, mas o documento ainda deve passar por revisão ortográfica, de numeração e formatação antes de ser encaminhado à Secretaria-Executiva para os devidos trâmites e posterior assinatura pela Coordenação do Comitê Gestor-PNGTAQ.

5. Calendário
Definição do calendário de reuniões presenciais em 2026.
Fevereiro (23, 24 e 25) – Comitiva especial composta por 4 (quatro) membros do Comitê Gestor-PNGTAQ participará de reuniões com diferentes Ministérios e possivelmente com Casa Civil e Advocacia Geral da União (AGU) a respeito das perspectivas de apoio ao trabalho do Comitê Gestor-PNGTAQ e da condução da PNGTAQ como um todo. 

Março (penúltima semana) – VI Reunião Ordinária do Comitê Gestor-PNGTAQ. 
Em função da rotatividade, será realizada em território quilombola no Sudeste, mais especificamente em Minas Gerais.
Maio (data a definir) – VII Reunião Ordinária do Comitê Gestor-PNGTAQ
Possivelmente será realizada em Brasília, após o evento Aquilombar.
Agosto (data a definir) – VIII Reunião Ordinária do Comitê Gestor-PNGTAQ.
Em função da rotatividade, será realizada em território quilombola no Norte, mais especificamente no Pará.
Novembro (data a definir) – IX Reunião Ordinária do Comitê Gestor-PNGTAQ.
Possivelmente será realizada em Brasília.

6. Encaminhamentos

· Criar uma pasta compartilhada com documentos do Comitê Gestor-PNGTAQ. 
· Verificar o andamento da criação da aba dedicada ao PNGTAQ no site do MIR, com toda a documentação (regimento, atas etc.)
· A Secretaria-Executiva submeterá ao Comitê Gestor-PNGTAQ as propostas de identidade visual assim que a consultoria da ONU Mulheres enviar.
· Rosa Peralta, consultora da GIZ, terminará de incorporar os ajustes feitos à minuta do Regimento Interno para posteriormente ser enviado à Secretaria-Executiva do Comitê Gestor-PNGTAQ para dar prosseguimento aos trâmites para sua publicação. 
· Rosa Peralta (GIZ) irá criar um documento e/ou pasta com materiais, artigos e notícias pertinentes à PNGTAQ. 
· Isabela Cruz (MDA) marcará reunião entre o Comitê Gestor-PNGTAQ e o Instituto Federal da Bahia (IFBA) para tratar do TED do MDA para a construção de um processo formativo de agentes territoriais e a elaboração de PGTAQs em comunidades do Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica.
· Caio Mota (MIR) irá marcar reunião online entre o Comitê Gestor-PNGTAQ e a REMAP sobre a inclusão de TQs em Mosaicos de Áreas Protegidas.
· Secretaria-Executiva do Comitê Gestor-PNGTAQ irá levar a demanda para a Coordenação do Comitê Gestor-PNGTAQ acerca das ausências sem justificativa de representantes dos ministérios. Essa comunicação partirá da Secretaria-Executiva do Comitê Gestor-PNGTAQ para as Secretarias-Executivas dos diferentes ministérios que não estiverem comparecendo às reuniões do Comitê Gestor-PNGTAQ. Também tentará estabelecer um diálogo com a Casa Civil sobre como fortalecer o trabalho do Comitê Gestor-PNGTAQ.
· Para incentivar a participação de todos os membros dos ministérios, deve-se garantir que a programação seja enviada com 30 dias de antecedência. Dessa forma, os representantes do Comitê Gestor-PNGTAQ saberão exatamente os dias e horários em que devem se fazer presentes.
· Para as próximas reuniões ordinárias do Comitê Gestor-PNGTAQ nos territórios, é importante dedicar mais tempo às discussões de pauta do Comitê Gestor-PNGTAQ. Para tanto, os momentos de agenda pública devem tomar apenas uma parte de um dos dias. Também seria importante incluir na programação um momento de compartilhamento do contexto local e a visita a equipamentos comunitários que subsidiem a visualização de planos de GTAQ.
· Coordenação do Comitê Gestor-PNGTAQ deve se reunir para encontrar mecanismos para estruturar e apoiar a Secretaria-Executiva, de modo a assegurar uma comunicação e ação mais eficiente. Para tanto, é importante aumentar o número de pessoas e criar um fluxograma para deixar evidente quem é responsável pelo quê.
· Definir um Plano de Ação/Trabalho 2026 para os 4 GTs. Para tanto, é preciso recuperar a composição dos GTs.
· Marcar uma agenda da SQPT ou audiência pública na comunidade de São Miguel, em Restinga Seca (RS).
· Atualizar os membros dos ministérios. No caso do MDS, devido ao falecimento do segundo suplente, será solicitada a indicação de novo nome. 
· De posse do calendário de reuniões do Comitê Gestor-PNGTAQ, a Secretaria-Executiva solicitará com a devida antecedência passagens e diárias para 1 titular e ao menos 1 suplente para cada representação regional quilombola.
III. Agenda externa
1. Visita à Comunidade Quilombola Kédi, Porto Alegre – 28 de janeiro de 2026
Membros do Comitê Gestor-PNGTAQ estiveram presentes na comunidade, que vem sendo impactada por um megaempreendimento imobiliário e violações perpetradas por diversos atores, inclusive prefeitura e ações judiciais. Na reunião, além de lideranças, estava a assessoria jurídica da comunidade. 
Encaminhamentos: 
- Estabelecer contato entre as mulheres da comunidade e o Coletivo de Mulheres da CONAQ. 
- Como forma de contribuir, foi solicitado divulgar o caso nos canais de comunicação do movimento quilombola e do próprio MIR. O Secretário Ronaldo irá verificar junto à Comunicação do MIR de que forma dar visibilidade à situação.
2. Visita à Comunidade Quilombola Maria Luíza Ireno, Canoas – 29 de janeiro de 2026
Membros do Comitê Gestor-PNGTAQ tiveram momento de escuta com lideranças do quilombo, que recebeu a certificação da Fundação Cultural Palmares em 2023, mas que enfrenta desafios ligados à regularização fundiária de seu território. A comunidade hoje resiste a um processo de reintegração de posse movido pela Aeronáutica.
Encaminhamentos:
- A comunidade foi orientada a procurar a Superintendência Regional do Incra para discutir possíveis medidas para proteger o território.
- Após esse diálogo, os diferentes Ministérios tentariam uma aproximação com a Aeronáutica para buscar soluções para o conflito.

